












Todos os seres vivos estão bem adaptados aos locais onde vivem, apresentando características
que lhes permitem sobreviver em determinadas condições de temperatura, de humidade, de luminosi-
dade, etc. Estes factores do meio, que variam de zona para zona e com o decorrer das estações do
ano, afectam muito a vida e a distribuição dos seres vivos. Por exemplo, alguns seres vivos só conse-
guem viver em ambientes muito secos; outros apenas conseguem viver em ambientes muito húmidos. 
Esta brochura centra-se no estudo das adaptações de alguns animais aos factores do ambiente em
que vivem e inclui propostas de investigação diversificadas, para a área de Estudo do Meio, destina-
das aos alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico. As propostas apresentadas, nas quais as actividades
experimentais assumem especial relevo, incluem:  
a) Instrumentos de planeamento de actividades experimentais. 
b) Instrumentos de registo de observações/resultados destinados aos alunos.
c) Instrumentos de avaliação de competências centrados em diferentes aspectos das actividades. 
d) Articulações com o Projecto e-Escolinha, que estimulam a utilização de ferramentas incluídas no
portátil Magalhães.
À semelhança dos materiais produzidos no âmbito do Programa de Formação de Professores em
Ensino Experimental das Ciências, as propostas devem ser adaptadas de acordo com o nível de
desenvolvimento cognitivo das crianças. 
O professor deverá iniciar esta temática discutindo as ideias prévias das crianças sobre os factores
ambientais indispensáveis à vida de plantas e animais concretos (por exemplo, uma alface e um coelho).
As ideias principais deverão ser registadas no quadro.
Antes da realização das experiências sugeridas, os alunos devem efectuar previsões acerca dos
resultados que esperam obter. Depois da realização das actividades, os alunos deverão discutir a cor-
recção das suas previsões. Os resultados obtidos devem ser registados sob a forma de um relatório
ilustrado com desenhos.
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Propostas de investigação
Actividade 1: Investigando insectos
Nesta actividade as crianças têm oportunidade de: a) conhecer características dos insectos; b) desenvol-
ver capacidades de observação, classificação, reflexão e discussão a partir dos aspectos morfológicos e
comportamentais destes animais; c) desenvolver atitudes de respeito pelos seres vivos em geral.
Todos os insectos têm seis patas e o corpo dividido em três partes: cabeça, tórax e abdómen. São os
animais que existem em maior número à face da Terra e vivem em quase todos os locais do nosso planeta.
A maior parte alimenta-se de outros insectos ou de plantas. 
Ao longo da sua vida, a forma do corpo dos insectos sofre grandes alterações denominadas metamorfo-
ses (palavra que significa transformações). A partir de um ovo, eclode uma larva que se alimenta e cresce
durante algum tempo. A seguir, a larva constrói um casulo à sua volta e entra na fase de pupa. Durante esta
fase, apesar de parecer que está em repouso, o insecto sofre muitas transformações, passando ao estado
adulto. 
Muitos insectos escavam e põem os seus ovos em túneis (chamados galerias) no solo e nas árvores.
Estas galerias podem ser observadas facilmente debaixo da casca dos troncos das árvores caídas. 
Muitos insectos são benéficos para o ser humano porque fazem a polinização (por ex.: abelha, borboleta) ou
produzem materiais como a cera e o mel (a abelha) ou a seda (o bicho-da-seda). Outros são prejudiciais
porque comem as colheitas (por ex.: gafanhoto) ou transmitem doenças (por ex.: mosquito, mosca, pulga).
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■ Iniciem esta actividade com um passeio para observação de insectos, por exemplo, em galerias no chão
(por ex.: formigueiros), debaixo de folhas ou da casca de árvores caídas, nos ramos das árvores ou nas
paredes dos edifícios. Peça às crianças para observarem e registarem (em desenho ou através de fotogra-
fia digital) a morfologia dos insectos: forma, cor, número e tamanho das patas, divisões do corpo, existên-
cia de antenas, existência de pêlos, existência de asas. 
■ Envolva as crianças na observação dos movimentos dos insectos. Saltam, voam, andam? Depressa, deva-
gar? Qual o trajecto? 
■ Investiguem a forma como comem e o que comem.
■ Investiguem o comportamento dos animais quando pensam que estão em perigo.
■ Comparem os insectos observados pelas diferentes crianças, com o objectivo de detectarem semelhanças
e diferenças.
■ Depois de explicar algumas das características dos insectos, a partir das observações efectuadas, refira
outros animais e peça às crianças para indicarem e explicarem quais desses são insectos. Será a aranha
um insecto? (Não, porque tem oito patas e o corpo dividido em cefalotórax e abdómen.) 
■ Investiguem em livros e na Internet as características morfológicas e comportamentais dos diferentes
insectos observados.
■ Construam uma banda desenhada sobre a vida dos insectos observados, integrando os conhecimentos
aprendidos através da observação e da pesquisa realizadas. 
■ Peça às crianças para lerem e comentarem os trabalhos umas das outras.
Actividade 2: Investigando caracóis
Com esta actividade pretende-se que as crianças: a) construam conhecimentos sobre as condições
ambientais indispensáveis à vida dos caracóis; b) desenvolvam competências de planeamento de activida-
des experimentais, formulando hipóteses, controlando variáveis, seleccionando materiais e procedimentos e
sugerindo formas de registo das observações efectuadas que permitam chegar a conclusões.
■ Prepare o conjunto de actividades pedindo às crianças para fazerem uma lista de tudo o que sabem e o
que gostariam de conhecer sobre os caracóis. 
■ Desloquem-se a um terreno onde existam caracóis. Observem-nos no seu habitat natural. Discutam acerca da
forma como se deslocam e dos seus hábitos alimentares. Façam registos sob a forma de desenhos legen-
dados ou de fotografias. 
■ Recolham alguns caracóis, juntamente com algumas plantas, para dentro de caixas de plástico (furadas de
forma a permitirem a passagem de ar). Mantenham as caixas abrigadas do calor e da luz. Recolham os
caracóis com muito cuidado, pois a sua concha pode ser frágil. Depois de realizarem as actividades, não
se esqueçam de libertar os caracóis.
■ Na sala de aula, observem os caracóis (forma, cor, textura, tamanho...).
■ Planeiem actividades experimentais que permitam investigar as condições ambientais preferidas pelos
caracóis.
■ Questione os alunos acerca dos ambientes preferidos pelos caracóis: secos ou húmidos; com muita ou
pouca luz; mais ou menos quentes.
■ Registe no quadro as várias hipóteses colocadas pelos alunos.
4 Materiais fotocopiáveis   | Texto Editores
■ Peça às crianças para, em grupo, planearem actividades experimentais que lhes permitam estudar cada
uma das hipóteses formuladas. Cada grupo poderá ficar encarregue de planear uma actividade experimen-
tal para estudar uma das hipóteses. Para tal, poderão utilizar a Folha de planeamento.
■ Cada grupo deverá apresentar aos colegas da turma os planeamentos que realizou.
■ Discutam a adequação dos procedimentos experimentais propostos ao estudo de cada uma das hipóteses.
■ Convide as crianças a preverem os resultados que obteriam em cada uma das actividades.
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Actividade 3: Investigando as condições de humidade
adequadas aos caracóis
Esta actividade constitui um exemplo de uma das actividades experimentais que as crianças poderão pro-
por e realizar. O seu principal objectivo é levar as crianças a compreenderem os factores ambientais adequa-
dos à vida dos caracóis e a desenvolverem capacidades de observação, registo, raciocínio e discussão.
■ Inicie a actividade com a pergunta: Será que os caracóis preferem ambientes húmidos ou secos (o problema)?
■ Registe as opiniões dos alunos.
■ Explique a importância da água para os seres vivos.
■ Distribua os alunos por grupos e peça-lhes para colocarem dois pratos dentro de uma caixa de plástico:
um dos pratos coberto com guardanapos molhados e outro com o mesmo número de guardanapos secos.
■ Coloquem os caracóis entre os pratos, à mesma distância de cada prato, e tapem a caixa com um saco de
plástico com uns pequenos furos, de forma a permitir a entrada do ar.
■ Observem e registem o comportamento dos caracóis.
■ Discutam os resultados obtidos com o objectivo de chegarem a uma conclusão.
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Actividade 4: Investigando as condições de luminosidade
adequadas aos caracóis 
Esta actividade constitui outro exemplo das actividades experimentais que as crianças poderão propor e reali-
zar. Os seus principais objectivos são levar as crianças a: a) compreenderem os factores ambientais adequados
à vida dos caracóis; b) desenvolverem capacidades de observação, registo, raciocínio e discussão.
■ Inicie a actividade com a pergunta: Será que os caracóis preferem ambientes com muita ou pouca luz 
(o problema)?
■ Registe as opiniões dos alunos.
■ Peça aos alunos para colocarem caracóis dentro de uma caixa de plástico com uma metade coberta por um
saco de plástico preto e a outra metade coberta por um saco de plástico transparente (com furos pequenos para
deixar passar o ar). 
■ Observem e registem o comportamento dos caracóis.
■ Discutam os resultados obtidos com o objectivo de chegarem a uma conclusão.
Actividade 5: Investigando os alimentos preferidos pelos caracóis 
Esta actividade experimental pretende ajudar os alunos a: a) conhecerem os hábitos alimentares dos cara-
cóis; b) desenvolverem capacidades de planeamento e realização de actividades experimentais; c) desenvolve-
rem capacidades de registo, raciocínio, discussão e comunicação. 




– Espaço ocupado nas estradas.
– Comodidade.
– Poluição produzida.
Desta forma, pretende-se desenvolver capacidades de: a) pensamento crítico dos alunos relativamente
ao impacto ambiental dos diferentes meios de transporte; b) pesquisa, análise, discussão e comunicação de
informação. 
■ Com as contribuições de todas as crianças da turma, planeiem uma actividade experimental que lhes per-
mita estudar os hábitos alimentares dos caracóis. Utilizem a Folha de planeamento.
■ De seguida, realizem a experiência planeada. Este planeamento poderá envolver:
a) A colocação de pedaços de diferentes alimentos seleccionados pelas crianças no interior de uma caixa
de plástico.
b) A colocação de alguns caracóis no interior da caixa, tapada com um saco de plástico escuro com uns
pequenos furos, de forma a permitir a entrada do ar.
c) A observação dos alimentos que vão sendo comidos pelos caracóis de forma a detectar-se qual o pre-
ferido.
d) Registem os resultados da actividade na Folha de registo.
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Propostas de actividades complementares
■ Pesquisem sobre as características do corpo e o comportamento dos caracóis.
■ Preparem uma apresentação multimédia que reúna os conhecimentos obtidos através das pesquisas e das
experiências realizadas e as fotografias ou os desenhos realizados.
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Está sempre a falar
e não permite que
mais ninguém fale.
Está quase sempre
a falar e raramente
permite que mais
alguém fale.
Ouve, mas por vezes
fala demasiado.










































Não conclui as tarefas
solicitadas dentro do
prazo estipulado
e o grupo tem
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do trabalho.
Tende a adiar
a conclusão das suas
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Proposta de grelha para avaliação da apresentação multimédia
